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Militarismo terrorista 


Uma formidavel rajada de terrorismo 
militarista solapa o socego de todas as 
consciencias e de todas as familias 
do operariado brazileiro. 

Terrivel ameaça peza sobre a cabeça 
de todos aquelles que, dando curso aos 
seus bons e generosos sentimentos, ou- 
sam ter a pretenção de erguer a voz 
num protesto, debil que seja, contra a 
negregada e estupida lei, recem pro- 
mulgada, que obriga ás classes pobres 
e desprotegidas a cingir o uniforme mi- 
litar para defeza da patria... 

-« Come advento da nova, lei; que vem 
das margem á accessão de muitos can- 
didatos aos postos avançados, acirram- 
se as garras do monstro militarista que 
não permitte, de fórma absolutamente 
alguma, que os cidadãos, interessados 
directamente nesse assumpto, discuta-o, 
repellindo ou acceitando-o, não! exigem 
a submissão incondicional e a acceita- 
ção sem direito ao minimo exame da 
lei que vem tirar o socego das familias 
e a vida dos trabalhadores. 

Por todos os ambitos da actividade 
social nota o povo, com verdadeiro 
horror, a infecção militarista. Conferen- 
cias estopantes, onde se pretende pro- 
var esta ou aquella vantagem duma ou 
doutra bala; demonstrações horrescas 
das tacticas da matança; descripções 
ferozes de encarniçamento de batalhas 
e aviltantes conselhos de humildade e 
submissão automatica dos soldados que, 
dizem, devem cegamente obedecer a 
voz de commando quando se trate de 
espingardear seja quem fôr... 


Os jornaes roubam aos leitores lon- 
gas columnas com noticias de torneios 
de tiro e combates simulados e barba- 
ras festas onde é feita, em pleno seculo 
de civilização e de progresso, a apo- 
theose da bala, da espada e do canhão, 
tal qual como faziam outr'ora os botu- 
cudos nas suas selvagens festas guer- 
reiras ! 

Na escola, as candidas e doces crian- 
cinhas, são agarradas e contra os seus 
desejos de correr e brincar livremeute, 
mettidas em formaturas e obrigadas a 
cingir um uniforme e apertar á cabeça 
um capacete que lhes opprime e obscu- 
rece o cerebro... 

E o povo, o povo que trabalha, que 
é util, que súa e sofíre um milhão de 
injustiças não encontra meios de se 
turtar ao terrivel polvo que tenta su- 
gar-lhe até as entranhas a seiva da vida. 

O povo detesta a vida da caserna 
e, quando tenta levantar a voz em si- 
gnal de protesto, os terriveis profíssio- 
naes da violencia cerram punhos e, 
ameaçadoramente, impõem silencio, quan- 
do não chegam a exercitar as habilida- 
des do seu officio, como aconteceu no 
Rio, procurando eliminar um mais ou- 
sado protestante. 

E' preciso que os trabalhadores, os 
eternos párias desta sociedade, os mais 
directamente prejudicados com a actual 





lei, façam valer a sua vontade, unin- 
do-se, congregando esforços e protes- 
tando energicamente contra o vergo- 
nhoso e inhumano jugo que lhe querem 
impôr violentamente. 

Trabalhadores! não vos fazei nunca 
soldados! Soldados, sereis os inimigos 
dos vossos proprios irmãos ! 


CrcrLio DINORÁ. 


fEcos & Notas 


A NOSSA FOLHA 





Apesar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um éco ás aspirações do 
nosso tempo. 
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PELA PAZ 4 UNIVERSAL 


Não recebemos para este numero 
nenhuma resposta ao nosso inquerito. 


pot 
AS DUAS GUERRAS 


Sylvio de Lóres, o assiduo collabo- 
rador d'4 Tribuna, de Santos, em um 
dos seus ultimos artigos, occupou-se 
novamente do pacifismo. E” mais um 
valoroso libello contra a guerra, os seus 
causadores e as suas consequencias. 

Depois de tratar longamente da guer- 
ra entre nações, referiu-se tambem á 
guerra economica, manifestada na greve. 

Após diversas considerações, termi- 
nou assim: 

A greve é tambem uma guerra intestina, e da 
peior especie — que é a guerra economica. Ha 
necessidade de elimina-la, como ha necessidade 
de eliminar a guerra entre as nações e essa paz 
armada que consome o melhor esforço dos con- 
tribuintes. ” 

Tem muita razão Sylvio de Lóres. 
E' preciso eliminar conjunctamente com 
a guerra entre as nações essa outra 
guerra tambem de maus efeitos — a 
greve. 

Sobre a guerra entre os povos o 
apreciado articulista já tem desenvolvi- 
do o seu modo de vêr quanto aos meios 
de lhe dar um fim, Mas á greve que 
solução daria? 

Para nós a greve não terá um fim 
senão quando a sua causa fôr eliminada. 
A greve é um phenomeno social inevita- 
vel, que tem a Sua origem na actual 
organização economica da sociedade. 
Emquanto não deixarem de existir duas 
classes sociaes com interesses comple- 
tamente antagonicos, isto é: uma que 
está de posse de todas as riquezas: 
terra, instrumentos de trabalho, etc., e 
outra que para viver tem de arrendar-lhe 
os seus braços, a greve fatalmente exis- 
tirá com todas as suas consequencias. 

Ella não é um facto que se possa 
eliminar com reformas parciaes. Po- 
derá tomar diversas fórmas de mani- 
festação, poderá ser desviada num da- 
do momento, poderá ser apressada, mas 
evitada, não. Isso só curando o mal 
na sua raiz. 

etect- 


AS CASAS PARA OPERARIOS 


Sobre a decantada questão da habi- 
tação barata, publicaram os jornaes o 
seguinte telegramma : 

Rro, 19 — Foi aberta a concurrencia, pela mu- 
nicipalidade, para o arrendamento das casas ope- 
rarias, que são em numero de 70 para familias e 
de 240 para solteiros. 

Depois de tanto debatida, de muito 
discutida eis que afinal foi approvada 
a famosa lei que estabelece o arrenda- 
mento das casas para operarios. 

Vão ser, até que emfim, arrendadas 
trezentas e dez casas... 

Deve a população da grande capital 
estar satisfeita com a sua sorte... Se- 
tenta familias e duzentos e quarenta 
solteiros vão ser contemplados com 
uma casa das chamadas «para opera- 
rios» 1... 
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Cabe agora aos cariocas fazer uma 
imponente manifestação de agradeci- 
mento aos benemeritos membros da sua 
municipalidade e, depois, fazerem levan- 
tar, em uma das suas bellas, praças um 
monumento que os recommende á admi- 
ração dos vindouros, pelo grande bene- 
fício prestado á classe pobre... 

E” esta uma prova evidente do quan- 
to podem e fazem os representantes 
do povo. 

A população do Rio, de algumas de- 
zenas de milhar de habitantes, necessi- 
ta de casas para morar sem ser, como 
agora, amontoados como sardinhas, e 
a municipalidade, compenetrada dessa 
necessidade, vai arrendar trezentas e dez 
casas... 

E mais terá feito a prestimosa edili- 
dade se estabelecer um aluguel «ope- 
rario», pr'ahi uns 708, como deverão 
custar as de S. Paulo... 
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VIAGEM PELA PAULISTA 

Por estes dias o nosso companheiro 
João Soares Correia iniciará uma via- 
gem pela Estrada Paulista. 

Aos nossos assignantes dessa zona 
lembramos que a Folha do Povo tira 
o seu meio de subsistencia da contri- 
buição dos seus assignantes e que, por- 
tanto, é esta a occasião de demonstra- 
rem o seu interessamento pelo jornal. 


tecto 
A ELEIÇÃO MUNICIPAL” 


Realizou-se no dia 16 a eleição para 
o preenchimento de uma vaga de ve- 
reador. 

Aquillo é que foi disputa, não ha 
duvida! Não se falava noutra coisa 
naquelle dia. Toda a população de S. 
Paulo « correu ás urnas. O coronel Branco 
foi eleito com quinhentos e tantos votos... 

Quando, do alto da sua cadeira de 
vereador, o coronel quebrar com os 
seus valorosos discursos a quietude 
do casarão da rua do Thezouro, po- 
derá dizer, sem faltar com a verda- 
de, que fala em nome do povo... 

Como figura obrigada em todas as 
eleições municipaes, concorreu a dispu- 
tar com o coronele o capitão do «jor- 
nal do povo» do largo da Sé, o nosso 
caro Benjamim, que quer demonstrar 
praticamente como a adaptação, pri- 
meira lei biologica, é a lei basica de 
toda a acção humana e á qual nós não 
podemos fugir sem desprezar os ensi- 
namentos da historia... 








ge se Sobre a commemoração do jubi- 
leu de Leão Tolstoi, escreve um diario 
de Lisboa: 


E" o caso — digamo-lo sem rebuços — 
no jubileu de Tolstoi. 

E basta um relance, um só, a duas 
paginas da historia, para que o leitor 
de subito entre a fundo na comprehen- 
são immediata deste grande aconteci- 
mento. 


Em 24 de dezembro de 1825 reben- 
tou em 8. Petersburgo uma revolução 
popular. Uma immensa multidão se ac- 
cumulou sob as janelas do palacio de 
Nicolau I erguendo berros revoluciona- 
rios. O imperador, sózinho, assomceu á 
janela e, dirigindo-se aos insurrectos, 
proferiu só duas palavras — De joelhos! 

Toda a multidão — iamos dizer com 
nojo “toda aquella canalha“ se a...jo...e 
lhou ! 

Em 10 de setembro de 1908 toda a 
Russia se commove, se levanta, se agita, 
por impulso expontaneo, para commemo- 
rar enthusiasticamente o 80.º anniversa- 
rio do “nihilista* Tolstoi, que se erguera 
ao apogeu do pensamento, com applauso 
universal! 

Santo poder do cerebro, que arrancou 
um povo inteiro do servelismo ignobil 
dos lacaios de 1825, para o erguer até 
ao desinteresse e ao sacrifício, insepara- 
veis da elevação do espirito dos revolu- 
cionarios de 1905 a 1908. 

Grande passo na evolução da Russia! 
Passo enorme tambem na marcha da 
humanidade, que ascendeu á tolerancia 
glorificadora de Eliseu Reclus e do con- 
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geographo, aquelle, nobre apostolo, este. 

Não houve festa official: assim o de- 
cidiram o proprio Tolstoi mal lhe feri- 
ram a modestia com os melindres da 
publicidade, e o governo russo, tolhido 
nos plexos do Santo Sinodo, embora de- 
sejoso de ostentar tolerancia, na come- 
e forçada dum constitucionalismo pos- 

iço. 

Apezar, comtudo, da ausencia total de 
solennidades e de reuniões officiaes, o 
jubibeu impoz-se :.os espiritos como uma 
festa nacional e realizou-se por isso em 
todos os centros da vida russa. Socieda- 
des literarias, artisticas e scientificas, as 
municipalidades, zemstvos, theatros, as- 
sociações populares, etc., organizaram em 
todo o imperio conferencias, leituras, re- 
presentações das obras de Tolstoi. A pro- 
pria imprensa, sem distincção de opi- 
niões, foi unanime na homenagem ao 
grande homem, desde os progressistas 
Roasskra Vedomosti e Pietch, até o con- 
servador Novoié Vremia. Todos publica- 
ram edições especiaes, chamadas jubila- 
res, consagradas inteiramente a Tolstoi. 


Foi tambem a imprensa russa quem 
tomou a iniciativa — aliás dispensavel, 
porque é universal o culto a Tolstoi — 
de associar os escriptores de todos os 
paizes a esta festa historica das letras 
russas. 


Carta do Rio 


Rio, 
Quinta-feira passada a cidade ama- 
nheu cheia de boletins, pelos muros, 
portaes e postes telephonicos, em que 
se avisava o povo de que não devia 
attender ás solicitações do ministerio 
da guerra com o fim de effectuar o re- 
cencegmento militar, «visto que a Jei res- 
pectiva é inconstitucional e improce- 
dente. A policia mandou logo raspar 
esses cartazes, impenhando-se por criar 
o silencio em torno do facto. E' a sua 
obra, afinal: defender o governo, mes- 
mo que tenha de violar os mais caros 
direitos da civilização e os mais queri- 
dos principios da constituição... 
Infelizmente, ou felizmente — como 
querem alguns, porque o caso talvez 
produza bons fructos — foi preso um 
dos distribuidores dus taes cartazes na 
occasião, justamente, em que affixava 
um na avenida Central. 


E” o operario Manuel Domingues, 
um dos mais valentes militantes do mo- 
vimento syndicalista desta capital, jo- 
vem ainda, marmorista e duma intelligen- 
cia de que ha muito a esperar. 

O primeiro requerimento de habeas- 
corpus feito em seu favor e decidido 
hontem no juizo federal, foi prejudica- 
do devido a uma tramoia da policia na 
forjação do processo. Espera-se que 
o outro requerimento, que já foi apre- 
sentado ao juiz competente, restituirá o 
prestimoso operario ao seio da sua fa- 
milia e á arena da luta social a que 
se dedica. 


Mas a luta contra a odiosa preten- 
ção gatriotica (apertem os bolsos!) da 
corja dominante não se detem: todos 
os dias chegam aqui telegrammas de 
toda a parte do paiz, mas sobretudo 
dos estados do norte, Bahia á frente, 
contando o heroismo e a decisão com 
que o povo vareja as casas onde se 
alojam as commissões do torpe recen- 
ceamento. 

E valha-nos isso! 
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CESAR MOTA. 





e se No importante congresso da Confe- 
deração Geral do Trabalho, da França, ha 
pouco reunido em Marselha, foi appro- 
vada uma ordem do dia aconselhando 
a instrucção infantil no sentido de pre- 
parar as crianças para que, chegadas á 
idade de cumprirem o serviço militar, 
não se esqueçam de que continuam a 
pertencer á familia operaria e não ati- 
rem contra os seus irmãos de trabalho. 

A ordem do dia recommenda tambem 
aos seus filiados a que respondam a toda 
e qualquer declaração de guerra com a 
greve geral revolucionaria. 
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À necessidade de um 
novo partido político 


Si os operarios podem, sejam quaes 
forem as suas convicções politicas, se- 
jam quaes forem as suas crenças reli- 
giosas, reunir-se no syndicato para 
tratarem de seus interesses, o que bem 
demonstra que a questão economica 
supplanta e absorve todas as outras, 
porque não hão de poder aggremiarem- 
se em torno de um partido politico 
cujo programma consubstancie esses 
mesmos interesses? Julgará Neno Vasco 
ou quererá convencer os trabalhadores 
de que muitos delles, ao entrarem para 
o syndicato, não abjuram as suas cren- 
ças e convicções quando estas admit- 
tem o rico como um escolhido de 
Deus e o direito de propriedade como 
o direito maximo, o direito dos direitos? 

Não creio que Neno esteja assim tão 
illudido ou queira assim illudir, pois aver- 
dade é muito outra. O operario, coa- 
gido pela luta que diariamente susten- 
ta com o capital, vê-se na contingencia 
de consciente ou inconscientemente rom- 
per com as suas crenças religiosas e com 
os seus ideaes politicos e esse rompimen- 
to tanto pode ser a bem do syndicato co- 
mo do partido, uma vez que tanto este co- 
mo aquelle tenham o mesmo fim: — o 
conseguimento de melhorias para os 
trabalhadores. 

Para justificar os desastres do syn- 
dicalismo, Neno recorre á falta de 
consciencia dos operarios; porém não 
admitte essa inconsciencia quando trata 
do partido politico, cujos eleitores, sup- 
põe, irão fazer pedidos aos eleitos, dei- 
xando-os assim na dependencia dos do- 
minantes. Poderia citar muitos factos e 
muitos nomes, demonstrando que os 
que são inconscientes em face das urnas 
tambem o são no syndicato, mas vou 
citar apenas um facto, mesmo porque 
esse é muito conhecido no meio ope- 
rario desta capital e Neno tambem não 
o deve ignorar. E' o caso que ha tem- 
pos, contra a vontade da maioria dos 
operarios conscientes, foi declarada a 
gréve em um estabelecimento industrial, 
gréve insuflada por dois pretendentes a 
chefias de secções. Na assembléa inicial 
os dois interessados, acompanhados por 
um côro infrene de gritadores e sabotagis- 
tas manqués, tudo conseguiram e tudo 
obtiveram: a greve foi declarada. A pri- 
meira coisa que fizeram, logo depois á 
declaração da gréve, foi applicarem a 
sabotagem, não nos machinismos do 
patrão, mas nos fundos sociaes e, 
neste ponto, honra lhes seja feita, foram 
de uma consciencia exemplar, porque 
fizeram trabalho completo. Liquidadas 
as economias sociaes, os mais gritado- 
res, os que prégavam e defendiam a 
sabotagem, o punhal, a dynamite foram 
os primeiros a atraiçoarem os seus con- 
panheiros que eram contra a gréve, mas 
a acceitaram por solidariedade, indo 
offerecerem-se para voltar ao trabalho, 
e voltaram, deixando desempregados os 
que tiveram a fraqueza de lhes dar ou- 
vidos. Mas não é só isso: esses grita- 
dores e esses interessados eram e al- 
guns ainda são esgoletas eleitoraes do 
dono da officina em que se fez tal gré- 
ve, e como taes, cada um delles tem 
o desbrio de votar tres ou quatro ve- 
zes, com diversos nomes, sem outro in- 
rem o a não ser o de vilmente bajula- 
teresse patrão. 


Vê, portanto, Neno, que si a incon- 
sciencia pode prejudicar a acção elei- 
toral, não prejudica menos a acção syn- 
dicalista, isto é, é muito menos damno- 
so o facto de alguns eleitores incon- 
scientes contribuirem ou tentarem con- 
tribuir para o cerceamento da precisa 
independencia dos seus representantes, 
do que o facto, inevitavel, de ser o syn- 
dicato explorado por interesses menos 
justos ou arrastado por gritadores sem 
eserupulo. 


Neno, ao que me conste, não fre 
quenta os syndicatos e é por isso tal- 
vez que ainda acceita, como verdades 
incontestaveis, certos carrapetões muito 
em voga: «Não ha chefes, a acção vem 
de baixo para cima, etc.>, carrapetões 
estes que bem equivalem ao democra- 
tico «governo do povc pelo povo», ou 
ao seraphico «liberté, igualité e frater- 
nité», com que o despeito mal sofrido 
da sensala, mancommunado com o inte- 
resse sordido da caserna, accenaram ao 
operariado antes de se solidificarem no 
poder em 89. Pois fique sabendo que 
nem a acção vem de baixo, na ace- 
pção mais natural da phrase, porque 
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em baixo, quer sob o ponto de vista 
intellectual, quer sob o ponto de vista 
economico, estão os camponezes, os mi- 
neiros, os creados, etc., e estes mui ra- 
ramente se movem e quando o fazem 
é aconselhados por outros que estão 
mais em cima, pelo menos intellectual- 
mente, como tambem fique sabendo que 
no syndicato existem chefes que não raro 
tornam-se poderosos, embora contra a 
sua propria vontade. E' bastante que 
um operario seja assiduo ás assembléas, 
mostre-se interessado pelas coisas do 


syndicato ou disponha de algum boca- | wão ha na minha fronte uma diminuta ruga. 


dinho de verbosidade, para logo se tor- | 


nar o homem preciso, cujas opiniões 
devem ser ouvidas e acceitas, quasi 
sem raciocinio, e nem Neno deve igno- 
rar o quanto o operariado paulista res- 
peita as suas opiniões sempre que se 
manifesta sobre qualquer assumpto. 

Não estou de accordo que o prole- 
tariado se sujeite ao isolamento a que 
o condemna o syndicato. Na luta entre 
guelfos e gibelinos o povo sahiu victo- 
rioso porque collocou-se ao lado do 
Papa; nas campanhas contra o feuda- 
lismo o povo venceu ao lado da realeza. 
A. intolerancia, sobre qualquer modo 
que ella se manifeste, é sempre preju- 
dicial, e o syndicato, sem o auxilio da 
acção politica, não é mais do que uma 
ferrenha manifestação de intolerancia 
de classe, ou talvez uma ingratidão, 
porque os Gracchos, que levaram o 
amor pelo povo ao proprio sacrificio, 
não eram operarios, mas sim patrícios; 
operarios não foram Rousseau, Robbles, 
Hobbes, Saint-Simon, Fourier, Moris 
e outros que tanto defenderam a causa 
dos trabalhadoaes na idade media; ope- 
rarios não são, em nossos dias, Tolstoi, 
Ferri, Golki e muitos outros que lutam 
pelas reivindicações proletarias, inclu- 
sive alguns nacionaes. 

A prova de que a luta politica con- 
vem, temo-la no exemplo dos francezes, 
um dos povos mais adiantados da terra; 
temo-la na lição dos alemães, povo pra- 
tico; temo-la na Belgica, na Australia, 
paizes adiantados. O syndicalismo só 
tem feito carreira, si bem que desastro- 
sa, na Italia e na Hespanha, e isto de- 
vido ao temperamento sofrego e irras- 
civel desses povos, que querem conse- 
guir tudo em um só dia, esquecidos de 
que o açodamento.não raro é mais pre- 
judicial do que a inacção. 

Já disse que não condemno o syn- 
dicato como consequencia da luta po- 
litica e como meio dos operarios resol- 
verem difficuldades que só, interessem 
a uma classe ou uma fracção de classe, 
sendo o partido a federação e a con- 
federação e, por mais que procure, não 
posso encontrar o antagonismo que 
Neno diz existir entre um e outro, a 
não ser a intolerancia dos que cega- 
mente prégam a luta extremada, sem 
reflectirem que um dos lutadores, o 
capital, tem tudo do seu lado, inclusi- 
ve a incoherencia e a inconsciencia do 
proletariado que muito grita contra o 
capitalismo, mas aprofunda-se, cada 
vez mais, na idolatria do bezerro de 
ouro, em cujos céus não faltam hauris 
tentadoras e mil outros prazeres que 
falam aos cinco sentidos. E não será 
numa época que, mais do que nunca, 
triumpha a philosophia epicuriana, que 
o syndicato encontrará o desapego, a 
hombridade, o stoicismo de que preci- 
sa para lutar e para vencer. 

As lutas entre oppressores e oppri- 
midos é quasi tão antiga como a hu- 
manidade : encontramo-las no mytho de 
Prometheu enas leis de Solon, que 
procurou derimi-las; encontramo-las nas 
guerras de Sparta e Athenas; encon- 
tramo-las desde as lutas de patricios 
e plebeus, em Roma, até nossos dias, 
quasi ininterruptamente. Muito se tem 
conseguido, de então até hoje, mas a 
consciencia do povo de hoje tem 
pouco que censurar da consciencia 
do povo de dois ou mesmo de tres 
mil annos atraz. E se o syndicato 
isola o proletariado e o deixa preve- 
nido contra todos que não se dediquem 
aos trabalhos manuaes ou atifices, é fa- 
cil de prever os desastres a que o 
arrastarão essa inconsciencia orgulhosa 
de contar os operarios com uma força que 
de facto não possuem e talvez nunca a 
posuam tanto quanto precisam: a so- 
lidariedade na luta directa. 


GIL TELLES. 
se 
Ainda neste numero não póde sair 
o artigo de Neno Vasco. Esse nosso 
amigo acaba de passar pelo desgosto 
de perder o seu galante filhinho Dino, 


e DS cem 


Vencida 


Boffri a fome e o frio emquanto fui honesta 
E, ciosa, guardei a minha virgindade. 
Faminta percorri a collossal cidade 

Mais casta do que a monja ascetica e funesta. 


Um dia arremessei à multidão oem festa, 

Num gargalhar hostil e cheio de maldade, 

O infantil pudor da minha mocidade, 

Como coisa banal que opprims e que não presta, 


Cercam-me es sedas hoje e. outra Messalina, 
A mais altiva fronte ao meu olhar se inclina 
E, longe do passado, eu tenho um outro nome. 


Agora sou sómente a carno que se aluga... 
Infame, bem o sei! mas já não tenho fome... 


CORIOLANO LEITE. 
O Sorteio Militar 
NOVA TACTICA PARA CONSEGUIR O ALIS- 
TAMENTO — RESISTENCIA NA BAHIA 
—UM PADRE ARRANCA O EDI- 
TAL DA JUNTA — O SOR- 

TEIO SERVIRÁ PARA AUGMENTAR AS IN-= 
TRIGAS POLITICAS E A EXPLORA- 
ÇÃO DOS TRABALHADORES — 
UMA PRISÃO — O HABEAS- 
CORPUS — A LEI É IN- 
CONSTITUCIONAL 

Diante do fracasso que teve o cha- 
mamento das juntas de alistamento, os 
executores do sorteio resolveram ado- 
ptar outra tactica para conseguirem o 
seu fim. Como diz o boletim que 
publicámos no mumero passado e que 
está sendo espalhado por todo o Bra- 
zil, andam agora pelas casas de com- 
mercio e officinas tirando os nomes dos 
que nellas trabalham. 

Se os trabalhadores quizerem, tam- 
bem este recurso falhará. E' fazerem o 
que que já tem sido feito em muitas 
oficinas, inclusive algumas governati- 
vas: protestem contra a fornecimento 
das listas de nomes. 

De divervos pontos do Brazil já es- 
tão surgindo rumores de descontenta- 
mentos, de tristes apprehensões diante 
da perspectiva de execução da infame 
e tyrannica lei. 

Os proficionaes da farda querem a 
todo custo infelicitar o Brazil com o 
dominio nefasto do militarismo. Permit- 
tirá que isso se faça o povo desta ter- 
ra? Que elle pense agora, que ainda é 
tempo. 








No municipio de Camamú, Bahia, fo- 
ram perturbados os trabalhos da junta 
de alistamento militar por um grupo de 
populares. 

Receiam-se novas manifestações. 

* 


Um telegramma. da Bahia relata 
que o commandante do districto militar 
recebeu um telegramma de Sitio Novo, 
communicando que o vigario da fregue- 
zia, o padre Lourenço Peregrino Paradó, 
arrancou ostensivamente da porta da ma- 
triz o edital convocando o alistamento 
militar. 

* 

Do Jornal de Taubaté tiramos as se- 

guintes notas: 


Sabemos que os amigos e admiradores 
do conego Valois de Castro e monsenhor 
Nascimento Castro andam ameaçando os 
eleitores dos bairros com o sorteio mili- 
tar, se não votarem com o partido dos 
monsenhores. 

Dizem os espoletas dos ditos que os 
que votarem com o doutor Pedrinho e 
com o vigario, ficarão garantidos e se 
forem sorteados serão dispensados, deven- 
do ser soldados sómente quem não fôr 
do governo. 

— Sabemos que já ha fazendeiros que 
contam explorar a lei do sorteio militar 
para ter trabalhadores por pouco mais 
de nada, exactamente como se fez du- 
rante a guerra do Paraguay, quando 
muitos fazendeiros attrahiam para os 
seus latifundios pobres trabalhadores que, 
para fugirem ao serviço militar, se es- 
cravisavam e sujeitavam-se a trabalhar 
com os escravos no eito com o feitor 
atraz, armado do competente azorrague, 
que na mão desses miseraveis represen- 
tava o bastão de marechal. 

Ea 

Rio, 20 — A' uma hora da noite pas- 
sada foi preso o operario marmorista 
Manuel Domingues, na occasião em que 
affixava boletins contra o sorteio militar, 
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sendo lavrado auto de fragrante por con- 
travenção ao artigo 111 da lei respectiva. 

O preso impetrou habeas-corpus, alle- 
gando que esse artigo não era cabivel, 
visto ser incostituicional a lei do sorteio. 
Como o juiz não podia decidir sobre o 
caso, foi então o pedido de habeas-cor- 
pus enviado para o Supremo Tribunal, 
o qual, com a sua sentença, decidirá so- 
bre a constitucionalidade da lei do sor- 
teio militar. 

Eid 

A junta de alistamento de Itaporanga 
passou ao commando superior da guarda 
nacional o seguinte telegramma: 

“O membro desta junta, coronel João 
da Rocha Leite, compareceu hoje aos tra- 
balhos completamente embriagado, desau- 
torando o presidente e perturbando os 
trabalhos, sendo necessario o concurso da 
policia para evitar grande conflicto. Pe- 
dimos a v. exc. urgentes providencias a 
respeito.“ 


Ecos da greve da Docas 


Podemos hoje dar as informações que 
nos enviaram sobre este movimento. Da- 
mos em primeiro lugar as que nos en- 
viou o nosso correspondente Néco. São 
as seguintes: 


Os leitores da Folha já estarão fartos 
de saber da maneira que terminou a gre- 
ve da Docas. Depois de se terem man- 
tido tantos dias parado, demonstrando 
uma grande firmeza em suas reclama- 
ções, os operarios da tyrannica, da des- 
potica Companhia Docas, voltaram ao tra- 
balho incondicionalmente, rendidos. 

Dizemos rendidos, porque os trabalha- 
dores nada conquistaram em seu bene- 
ficio; unicamente demonstraram que se- 
rão tudo quando tiverem consciencia, 
quando uzarem de energia, quando forem 
verdadeiramente homens. 

Perdõem-nos os operarios de Santos 
se fallamos assim, mas estamos acostu- 
mados a só escrever de accordo com o 
nosso modo de entender e como opera- 
rios que somos. 

Esta greve triumpharia fatalmente se 
não fosse a confiança aqui depositada 
nos chamados “providenciaes*. Esses in- 
trusos sempre nefastos aos trabalhado- 
res, psis-a-sãm missão é sempre enganar, 
ludibriar ao operario em proveito dos 
possuidores da fortuna. 


“Oito horas ou morte“ era o grito dos 
grevistas nos seus boletins. E, de facto, foi 
uma morte, senão phisica, moral pelo 
menos. 

O mundo é o nosso melhor mestre, di- 
zia La Palise, mas o operariado santista, 
que tem'sido victima dos embusteiros, que 
o têm sacrificado, ainda se deixa embair 
pelas falsas promessas dos intermediarios. 
Não nos referimos aos que, bem inten- 
cionados, procuraram unicamente fazer 
com que os trabalhadores voltassem ao 
trabalho confiados em vis promessas, 
como aquela feita pelo governo federal 
de “garantir um salario equitativo*, ou 
seja, 54000, 

Ora, era precisamente isso que qs ope- 
rarios ganhavam por dez horas de ser- 
viço. Onde está a vantagem oferecida 
pelo governo? 

Fiados nas doces palavras dos repre- 
sentantes do “Polvo*, de que, normali- 
zado o serviço, attenderiam a qualquer 
pedido dos operarios, estes, póde se di- 
zer, entregaram-se ao inimigo vergonho- 
samente, sem um protesto por tantas 
barbaridades e intamias praticadas du- 
rante a greve, sem uma condicção 
que os livrasse ao menos de vinganças 
futuras. Foi um desastre analogo ao de 
1905, cujos efeitos perdurarão ainda por 
muito tempo. 

Ao menos eirva-lhes de lição para fu- 
turas lutas. 





* 


A um nosso amigo, que pertence ao 
elemento activo do movimento operario 
de Santos, pedimos que nos averiguasse 
escrupulosamente o que havia de verda- 
deiro na versão espalhada de que a gre- 
ve tinha sido provocada pelos proprieta- 
rios de carroças, que pretendiam, dessa 
fórma, reconquistar o monopolio do ser- 
viço de carga e descarga. Esse amigo 
escreveu-nos fazendo diversas considera- 
ções sobre o movimento, assim se refe- 
rindo a esse respeito: 


Quanto á tal versão sobre a origem 
do movimento, nada mais posso adiantar 
ao que já disse ahi. Cada vez mais me 
convenço de que ella é absolutamente 
falsa. Tenho me dado ao trabalho de in- 
terrogar muitos dos carroceiros mais 
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activos e todos me responderam que nun» 
ca houve a tão falada intervenção dos 
proprietarios de carroças. 

* 


De uma outra pessoa recebemos tambem 
uma longa carta falando da greve. Este 
amigo entende que o movimento não foi 
espontaneamente declarado pelos traba- 
lhadores da Docas, tendo havido inter- 
venção dos carroceiros para os fazer 
abandonar O serviço. 

Ed 


Nós almejamos que tudo isto sirva de 
lição aos trabalhadores santistas, tirando 
de todos factos os ensinamentos que os 
possam orientar no futuro. 





Cinematographos 


MIGNON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; satinées de 1 ás 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis. 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 

Com a grande animação de sempre, continuam 
a realizar-se os espectaculos neste elegante salão. 
Novas e boas vistas têm sido apresentadas. Tam- 
bem tem agradado bastante o tenor e as duas or- 
chestras, 

Hoje, novo espectaculo. 


Ed 


EDEN-THEATRE — Empreza Paulista. Rua do Ga- 
zometro, 112, Braz. Representações por sessões, 
das 6 horas em diante. Preço das entradas: Ca- 
deiras, 500 réis; crianças, 200 réis. 

A população do movimentado bairro do Braz 
continúa a apreciar neste bem installado salão da 
rua do Gazometro, as suas variadas exhibições. 
Em todos os espectaculos são apresentados novos 
programmas, com vistas interessantes e nitidas. 

Heje, mais um variado espectaculo. 


* 


TREATRO COLOMBO — O cinematographo Riche- 
bourg continúa a deliciar aos que concorrem aos 
espectaculos neste theatro. 

Hoje, mais um espectaculo. 





de dr O conhecido propagandista e es- 
criptor anarchista Charles Malato, segun- 
do um jornal de Lisboa, acaba de her- 
dar uma fortuna avultada, a qual poz á 
disposição da Confederação Geral do Tra- 
balho, da França, para a fundação de 
um diario, que terá por titulo: O Grito 
Popular. 
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Publicações recebidas 


REVISTAS, JORNAES, ETC. 


União Portugueza, orgão dedicado á defe- 
za da colonia portugneza. Publica-se bi-se- 
manalmente no Rio de Janeiro, devendo 
que a quotidiano, sob o titulo de Diario 

tugues, no dia 1.º de dezembro. 

— La Organización Obrera, orgão da Fede- 
ração Operaria Regional Argentina. Publi- 
case em Buenos-aires. 

— Unitario, periodico politico, de Fortale- 
za, Ceará. 

— Ubajara, semanario literario e noticioso, 
da cidade que lhe dá o nome, no Ceará, 

— Gazeta de Piracicaba, bem redigido dia- 
rio que se publíca em Piracicaba. 

— O Apparecidense, semanario imparcial, 
de Apparecida do Norte. 

Grceta de Rodeio, periodico da cidade 
de onde tira o nome. 

— Commercio de Jahú, semanario, de Jahú. 
» — Folha do Povo, de Limoeiro, Pernam- 

uco. 








(1) FOLHETIM 
Catule Mendês 


Historia Roxa 


A Estephania Ciretmenska 
Castello de N... 
Cerca de W. 


Fortalesa de R..., anno de 187... 


Como deve palpitar o teu coração, 
pomba minha, quando ouves pronun- 
ciar a palavra sinistra : nzhilismo ! 

Quanto deveu surprehender-te e quan- 
to terás chorado, retorcendo os dedos 
até te molestares com os teus anneis, 
ao saberes que a tua Alexandra tão 
doce e tão branca, «tua irmãzinha de 
neve», como tu me chamavas, foi arras- 
tada, julgada e condemnada por ter 
assassinado um homem | 

Sim | matei um homem, um general. 
Sou uma nihilista feroz. 

Lebras-te do passado, desse passado 
tão proximo ? 

Tempos felizes! Estavamos em Li- 
thuania, na tua Lithuania querida, em 
casa de teu tio. 

Havia ali, no jardim, mais flores que 
estrellas no céu; e pelas manhãs, com 
as mãos cheias de violetas e os labios 





FOLH DO POVO — 22 de outubro de 1908 


Movimento Operario 


No Rio DE JANEIRO 


Da commissão compiladora d'4 Vos do Traba- 
lhador, orgão da Confederação Operaria Brazilei- 
ra, recebemos a seguinte communicação : 





«Havendo necessidade de se apressar a saida do 
periodico, a commissão encarregada de sua compila- 
ção pede a todas as pessoas que tenham listas de 
assignaturas á seu cargo, devolve-las o mais bre- 
ve possivel, afim de que, assegurada a vida. do 
jornal, elle principie a sua nova phase de propa- 
ganda sã e ininterrupta. Pedimos tambem ás pes- 
soas que não a tenham recebido e a desejem, que 
a reclamem ou enviem o seu nome á commissão 
para a rua do Hospicio, 156, Rio. — A Commissão». 


* a * 


Em JUNDIAHY 


Nesta cidade o movimento operario reanima-se 
novamente com bastante enthusiasmo. Até ha pou- 
co a Liga Operaria contava apenas com um nu- 
mero limitadissimo de socios, que pouco podiam 
fazer divido ao abandono em que se achavam. 
Agora, porém, o quadro social tem augmentado 
consideravelmente, notando-se grande animação 
por parte de todos. 








Aos leitores do Interior 


A nossa folha tem tambem sido enviada 
8 diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de nas assi- 
gnaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
sd REA de alguma pessoa nesta ca 
pital. 


BILHETES E RECADOS 


Porto FeLiz— A..: Seguiram lista, talão e jor- 
nses, Saudações. 

TAUBATÉ — Raphael Castro: Agradecidos ac- 
ceitamos. Seguem lista e talão. Saudações. 

CamPINAS — Pinho: Está com o Neno para 
ser visto. Logo sairá. Saudações a todos. 

Rio — Mota: Não têm ahi alguma coisa sobre 
o sorteio? Saude, 

SANTOS — Néco : 
cobrança ? Saude. 


“ANNUNCIOS 
— Salão São João «=== 


FUNDADO EM 1900 
Barbeiro e Cabelleireiro 
O proprietario deste salão avisa ao pu- 

blico que d'ora avante acceita freguezes 
por mez, a preços modicos, sendo espe- 


cialista em cortes de cabello e perito em 
barba. 








Recebeste o recado sobre a 








VÊR PARA CRÊR 
106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 


João Teixeira Carvalho 





Grande Funelaria 
DE 
——— Hugo Montanari ———. 
Fabricam-se latas de qualquer tamanho, ten- 
to redondas como quadradas, para do- 
ces, biscoutos, caramellos, etc. 
Encarrega-se de fazer qualquer serviço 
pertencente á funilaria como sejam: 
caia e encanamentos 
Acceita-se encommendas tanto da Ca- 
pital como do Interior 


Preços modicos X. Serviço gaeantido 


Rua dos Italianos, 27. —S. Paul 





enroxecidos pelas amoras colhidas no 
bosque; entravamos na choça de qual- 
quer aldeão e bebiamos leite branquis- 
simo... 

Tempos felizes! Agora estou numa 
prisão estreita, de paredes negras co- 
mo panos mortuarios, com um postigo 
que um só barrote quasi tapa, impe- 
dindo a passagem da luz, mas apezar 
de tudo isto, estou contente: cumpri 
o meu dever. 

Só me entristece a ideia de que talvez 
deixasses de ser minha amiga, de que 
julgues, talvez, que eu seja uma infame. 

Não, pombazinha. Tu conheces-me 
bem. Se era boa, agora sou melhor. 
Escrevo-te para t'o demonstrar. 

Tenho tantas coisas que te dizer ! 

Tu ignoras tudo. Lês num jornal 
que os nihilistas fizeram isto, aquillo e 
mais aquillo, e exclamas : — «Que mal- 
vados !» 

Não, pombinha; não somos malva- 
dos. Nós não temos culpa de que o 
mal seja preciso para se chegar ao 
bem. 

Além. disso, que é o mal? Quem 
póde dizer: isto é o bem e isto é 
o mal? 

A consciencia não é mais do que 
uma palavra, e a virtude, uma moda 
talvez... 

Nós somos como devemos ser. Vou 
provar-te isto mesmo, 
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Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 


Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 
Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
$ às 3 s. da tarde. Áos domingos 
e feriados das 8 ao 172 dia 





OCGHO0G0909900909D90909009 
Aaiataria do Povo 

MAD Se 

José 1. de Mello 


Chamamos a attenção dos nossos fre- 
guezes e do povo em geral para os 
nossos preços de liquidação : 
terno de boa casimira, sob medida, por 
dito de casimira preta, pura lan, sob 
MECIOS IPOR Stoa c/Mo :s,/00 
dito de cheviot inglez, preto ou azul, 
DOER 70 RÉ: pegas ane USA SPO pi e 
sobretudo de boa casimira com forro 
estofado e golla de velludo de seda, por 608000 
Tambem se fazem ternos a prestações 
de 38000 por semana. 


Rua São Bento, 95 mm SÃO PAULO 


Do a Da «ao 8a O Doo Da a a 
“ea. opondo jante etosto ato são Tosta Sa ode COD DÃO, 
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| Barbeiro e Cabeleireiro 


Mariano Gagione & €. | 


Especialidade em perucas, cabel- 
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Francisco Emerenciano & 6. 


Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
encanadores 
— o q es 
Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 
nentes a estas artes 


ea (OT 
Attonde a qualquer chamado pelo correio 


Garante-se pontualidade e perfeição mos 
serviços 


17, Rua Chavantes, 117 
SÃO PAULO 











Mas primeiramente vou contar-te 
aquillo a que os meus juizes chamam 
«o meu crimes». 


II 


Estava em N... com minha mãi, e 
recebi uma ordem, já te direi de quem. 
Immediamente fui á audiencia do ge- 
neral Markeloif. Levava na mão uma 
instancia que devia servir-me de pre- 
texto para ser recebida. 

Cheguei, no salão estavam os aju- 
dantes do general e commissarios civis 
que recebem os peticionarios e designa- 
vam o lugar onde deviam esperar que 
o general se dignasse apparecer. 

Os peticionarios distinctos espera- 
vam num compartimento reservado ; 
para entrar nelle, basta fallar o francez. 
Emquanto aos russos que fallim a 
lingua do seu paiz e vestem trajo do 
seu paeiz, esperam na escada; não me- 
recem mais. 

O general apparece e fala amavel- 
mente com os que o esperam nas sa- 
las reservadas; com outros não póde 
falar; não sabe russo. 


Eu, conforme mandava a ordem, es- 
tava elegantemente vestida ; além disso, 
por educação, era parisiense. Não me 
fizeram esperar. Um ajudante conduziu- 
me ao gabinete do general Markeloif. 


De e 
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Ao Novo Carioca 
EA |) ip 
M. R. Pedro & Comp. 


Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objecto de uso domestico 
—COMPRA, VENDE E ENGRAXA— 


Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (no- 
“vas e uzadas) 


Rua São João, 89 e 91.--Tel. 1530 


SÃO PAULO 


———— 
Dr. Pereira da Cunha 
ADVOGADO 


Com longa pratica de fôro, encarre- 
ga-se de todos os serviços 
concernentes á sua profissão. Es- 
criptorio: Rua Santa Theresa, 12 (sob.) 
Res. : Av. Rangel Pestana, 191 


Antonio R. de S. Campos 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. 1542 


Dr. Oliveira Andrade 


Medico 
Avenida Rangel Pestana, 288 











Casa Vieira 





Vidros, quadros e molduras, papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia é 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 
). Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19— S. PauLO 





O GATO DE OURO.— Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ram 
gel Pestana, 257. Em frente é Esta- 
ção do Norte. Braz—$. Paulo. 





Casa de Petisqueiras á Portugueza 


Café Centro Commercial 


DE 
JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscentes, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam: 

Peixes frios, carnes frias e comidas 
à portuguesa 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as belsas 


VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-C 
(Esquina da rua Mauá ) 





— Deixa-nos, disse para o ajudante. 

— Excellencia — disse eu ao gene- 
ral — venho pedir-vos que ponhais em 
liberdade Paulo Petrovitch e sua mulher 
Tatiana Fedosowna, presos por terem 
copiado e espalhado canções nihilistas. 

Olhou-me com um olhar de surpreza. 

— São vossos parentes ? 

— Não é esta a questão, general; 
ides pô-los em liberdade ou não? 

— Não. 

Tirei um punhal que levava escondi- 
do e cravei-o no peito do general. 

Deu um grito e caiu. Entrou gente; 
e emquanto me prendiam, olhei tran- 
quillamente para o general retorcendo- 
se sobre o tapete que o seu sangue 
enroxecia. 


II 


Recordas-te um dia em que no par- 
que do teu tio encontramos entre a 
relva um passarinho moribundo? 

Palpitante, com as azas abertas, ar- 
rastava-se emquanto um fiosito de san- 
gue molhava as suas pennas. 

Apanhei-o, beijei-lhe a ferida e quan- 
do morreu agitando a ultima convulsão 
quasi nos meus labios, não pude con- 
ter as lagrimas. E'-me impossivel conti- 
nuar. O carcereiro vem buscar a carta. 

Queres que te abrace, ainda que me 
vejas cheia de sangue? 

(Continha) 















Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 
zraductor official do Consulado da Fran- 
ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 
Ailemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda 
Traductor da Junta Commercial, do Jui- 
so Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


Das 8ásgeder ás3 Telephone, 909 








Dr. 3. Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 








Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin= 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 14000. 

i Continuação dos 
Encyclopedia do ator src estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 1$000. 
O coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Krauffmann. 

1 elegante volume, 1$000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 

gistro de cada volume. 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. 1 volume, 2$000. 
Pelo correio, 28500. 

A" venda na 


LIWRARIA TEIXEIRA -:- R. São João, & 


SÃO PAULO 








Confaitaria-Gafé Progresso 




















Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto 4 porteira da Inglesa) 





Armazem de Seccos e Molhados 


E DE 
José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
——— PREÇOS RAZOÁVEIS —— 
24 — Avenida Celso Garcia —- 24 
SÃO PAULO 
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Casa Gennari 


e e e Alfaiataria e modas « « s 


Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. (Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, ronpas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 


No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre es ulimas novidades em verdadeiras 





casimiras inglezas, recebendo mensal- 
=== mente novas mercadorias —==—= 


Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 





Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S, PAULO — 

“22"NOS DE 708000 ATÉ 1058000 
Tem sempr: um Club permanente a 38 e 48 por 
30 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 
terno de casimira inglesa; um sobretudo de panno 
“astor; om dito impermeavel ou capa; roupas para 

crianças ou roupas brancas, 


21, Rua Senador Feijó - Telephone, 561 
|" SÃO PAULO E 

[EEE 
Dr. Mario Graccho 

MEDICO 

Especialidades : Partos, Molestias das 

senhoras e crianças 
Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 122% Rua Piratininga, 159 


dj 


FOLHA DO POVO — 22 de outubro de 1908 


——— Se 08 Q md. 


Completo sortimento de 


madeiras nacionaes e es- 


trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 
Deposito de cal'e cimento das melhores marcas 


e siprs que 


mm José Monteiro Pinheiro mm 


e NTE 0 Dm 


AVENIDA CELSO GARCIA, 110 (Antiga Intendencia) -- (Braz) -- S. PAULO 








Puccetti & Comp. 


Bebida scima 
alcoel 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


é Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 








“Fundição do Braz“ 


FEURA VICE O 3 ESA rd 





agua, tampões para exgottos FLUSHING 


F. 





Moendas de canna, trituradores de mi- 





res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 


— TANKS. — Rodas hydraulicas e turb'- 


nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções, 


DS td 


Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


—-re0ee— — 











To AMARO E Ra co 











a 
é: 


Gansias Felatinosas 


“— 











tuir o sangue viciado. Não perturbam 


tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 
— res — | 





IAN ESSES 





Compostas com Jodo e Glycero-Phosphato - 


Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- | 
rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel | 
de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- | 


Silva araujo & Comp. 


o SPA VA RAN 9 


DE Oleo de Capivara | 


as funcções do estomago ou intes- | 








| 


TR A E O AD 





— Ea do Fomos “Ot | 


FUNDADA EM 1887 | 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado. 


Pereira & Comp. . 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 








hapelaria Allemã 


C Grande sortimento em chapeus 
de pello, la, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc, 





114 — Rua Santa Ephigenia — [14 








Escola Photographica 


José Minervino 
Serviço pratico para amadores. Revel- 
—-— ção, retoque e estam 
PREÇOS MODICOS 
Photographia Universal 
53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 
São Paulo 


I. D. de Oliveira |. 

Completo sortimento de molhados finos, conser | 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé | 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, | | 

café em pô, etc., etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades | 
Importador de vinhos portuguezes, azei- a to ] | 
te, aguardente e presuntos RIO DE JANEIRO RUA 1.º DE MARÇO, | e 3 BIO DE JANEIRO | 

PREÇOS MODICOS ese. : - 
à 





Officina de gravura e cinzel 
Chapas * Carimbos de metal + Carimbos 
a secco x Marcas a fogo « Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhas e distinctivos « Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 

RUA MARECHAL DEODORO, 11 


— S. Paulo — 





azar Barateiro Louças, fer 


ragens - - -- 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos 





João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 





Oficina de Carros e Caroças 


— DE — 
-— Piacciani & Salvador — 


Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — S. PAULO 


Medico, operador e parteiro — Canudos 
a qualquer hora do dia e da moit” 
asas quem mm 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 gs iZ noras. 
Residencia e consultorio : 

Rua da Concordia n, 17 

| 


[0 cera meme mm ma a a ea nim e im mia eae eim mm 





“ria de todas as qualidades 


— DE — 


Lorenzo & López 
Privilegiada pelo Governo Federal 





Encarrega-se de qualquer encommenda 
neste ramo 


47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 





Dr. almeida Lima 





Serraria 8. José Grande deposito 
= de madeiros na- 
cionaes e estrangeiras « Apparelha- 
das e torneadas. * Especialidade em 
caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 


S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazometro, 91 — Rua da Assumpção, 64 





Botequim Internacional 


-—— LUCIANO BERMUDES —— 


mereramromo lho, machinas para tubos de barro, Tea-' Completo sortimento de bebidas nacio- 


cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 
64, Avenida Rangel Pestana, 64 
S. PAULO 





Dr. Faria Tavares 
Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1117 
Consultorios: R. Marechal Deodoro, 1— De 


2 ás 3 horas. Av, Rangel Pestana, Pharma- 
cia Ferraz, S-10 — Chamados a qualquer hora 








º 
— Funelaria — 
EA) fe 
Alberto Ricardo & Baioni 
Encanamentos para agua, gaz, exgotts 
e electricidade 


Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 


os 











Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rva 15 pe NovEmBRro, 9 
Das 2 às 4 de tarde 
Resid.: Rua po GAazomETRo, 118 
ES Telephone, 26 EAN 








Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Fêculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-8. PAULO 


Molestias internas do crianças e dos 
orgãos genito-urinerios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo, 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 
Caracciolo Michele 


R. MONSENHOR ANACLETO, 6o0-A 
— S. Paulo — 


—=—=="m"m"""""""""—""——"———""—. 


Alfaiataria “Vasco da Gama” 
— DE — 

-t+ Vicente da Silva Gomes +- 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com à 
maxima pontualidade e perfeição 
Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
S. PAULO 
Largo da Concordia — Bras 














